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O LÉXICO TOPONÍMICO MUNICIPAL DA MICRORREGIÃO DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS: 
MOTIVAÇÃO, FORMAÇÃO E ORIGEM 
 
Pedro Antonio Gomes de MELO 
 
Resumo: o léxico onomástico-toponímico é um campo rico para investigações linguísti-
cas. Pois, o estudo dos topônimos possibilita a identificação e a recuperação de fatos 
linguísticos recorrentes no ato denominativo, como também, favorece o conhecimento 
de aspectos histórico-sócio-culturais de um povo, chegando-se às causas ou motivos da 
denominação. O presente artigo objetiva investigar os topônimos municipais da Micror-
região de Palmeira dos Índios, analisando-os a partir do método onomasiológico. Este 
estudo revelou que a motivação de natureza antropocultural, os signos toponímicos 
compostos e de origem etimológica latina são os mais recorrentes no léxico municipal 
da microrregião estudada. 
Palavras-chaves: Léxico. Toponímia. Signo Toponímico. Motivação Toponímica. 
 
Abstract: the onomastic, toponymic vocabulary is a language rich field for investigation. 
For the study of place names allows the identification and retrieval of linguistic facts de-
nominative applicants in the act, but also promotes the knowledge of the historical-
socio-cultural of the people he came to the causes or reasons for the designation. This 
paper aims to investigate the local toponyms Microregion Palm of Indians, analyzing 
them from the method onomasiológico. This study revealed that the motivation of na-
ture antropocultural, signs Toponymic compounds and Latin etymological origin are the 
most frequent in the lexicon of local micro studied. 
Key words: Lexicon. Toponymy. Toponymic Sign. Toponimic Motivation.  
 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
 
Neste trabalho, investigaremos os nomes dos municípios da Microrregião de 
Palmeira dos Índios, buscando identificar aspectos extralinguísticos - fatores condi-
cionadores da motivação toponímica de natureza física e antropocultural - e intralin-
guísticos - origem etimológica e formação lexical - inerentes ao léxico toponímico 
municipal alagoano e relacioná-los a atos onomásticos, especialmente aqueles liga-
dos à Toponímia. 
A Microrregião de Palmeira dos Índios faz parte da Mesorregião do Agreste A-
lagoano, localizada na área central do Estado entre o sertão e a mata atlântica. É 
constituída pelos municípios: (1) Belém, (2) Cacimbinhas, (4) Estrela de Alagoas, (4) 
Igaci, (5) Maribondo, (6) Mar Vermelho, (7) Minador do Negrão, (8) Palmeira dos Ín-
dios, (9) Paulo Jacinto, (10) Quebrangulo e (11) Tanque d'Arca. 
O mapa, a seguir, visualiza a localização espacial da Microrregião de Palmeira 
dos Índios, em relação ao Brasil e ao Estado de Alagoas. 
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Fonte: http://www.citybrazil.com.br/al 
 
A Toponímia, compreendida como um recorte do léxico de uma língua, é um 
ramo da Onomástica e, consequentemente uma área da linguística, que possui como 
objeto de estudo o signo toponímico, Para Rostaing (1961, p.7), sua finalidade consis-
te em “investigar a significação e a origem dos nomes de lugares e também de estu-
dar suas transformações”. E ainda Dauzat (1926, p.7) postula que “conjugada com a 
história, indica ou precisa os movimentos antigos dos povos, as migrações, as áreas 
de colonização, as regiões onde tal ou tal grupo linguístico deixou seus traços.” 
A partir dos topônimos podemos detectar aspectos línguo-antropoculturais 
presente no léxico toponímico de uma dada região, cabe ao pesquisador, “reconstruir 
a toponímia das localidades e revelar as motivações e as causas que levaram a forma-
ção destes nomes” (TIZIO, 2009, p. 13)1 . No entanto, é importante não confundirmos 
o nome do município com o município propriamente dito, em outras palavras “o to-
pônimo não é o lugar em si, mas uma de suas representações carregando em sua es-
trutura sêmica elementos da língua, da cultura, da época de sua formação, enfim, do 
homem denominador.” (CARVALHINHOS, 2009, p. 83).2 
A toponímia municipal de Alagoas apresenta características bastante particula-
res constitutivas das mesorregiões e das microrregiões, tanto no que diz respeito aos 
aspectos de ordem geofísicos como os de ordem culturais. E aqui tomamos o termo 
cultura no seu sentido amplo, no qual cabe o entendimento crescente das reações 
humanas e da linguagem. Os topônimos são, dessa maneira, uma cultura geral do 
sujeito que habita uma dada localidade. 
O princípio norteador deste estudo deu-se, em primeiro lugar, pelo interesse 
de investigar – do ponto de vista semântico-taxeonômico - como o homem, alocado 
                                                             
1 TIZIO, Iberê Luiz di. Santo André: a causa toponímica na denominação de seus bairros. São Paulo. Tese de 
doutorado. Universidade Estadual de São Paulo – USP, 2009, 184 p. 
2CARVALHINHOS, Patricia de Jesus. Interface onomástica / literatura: a toponímia, o espaço e o resgate de 
memória na obra de memórias da rua do ouvidor de Joaquim Manuel de Macedo. In: Cadernos do CNLF. Rio de 
Janeiro : CIFEFIL, 2009,  v. XII, n. 10, p. 83-99. 
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num dado espaço físico, tendo a seu vigor várias possibilidades designativas, nomeou 
os municípios alagoanos; em segundo lugar, descobrir, do ponto de vista linguístico-
lexical, quais são os processos e estruturas lexicais mais recorrentes na toponímia 
local; em terceiro lugar, pelos resultados que este estudo poderá fornecer como re-
gistro científico da microtoponímia do Estado de Alagoas tão carente de trabalho 
nessa área e, consequentemente, contribuindo para um melhor conhecimento da 
Língua Portuguesa, em sua vertente brasileira. 
 
1. OS NOMES DOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS: UMA 
VISÃO ONOMÁSTICO-TAXEONÔMICA 
 
Os topônimos designativos dos municípios da Mesorregião do Sertão Alagoano 
serão classificados a partir do modelo classificatório taxeonômico, pensado para a 
realidade toponímica brasileira e apresentado por Dick (1990)3, em sua obra intitula-
da de A motivação toponímica e a realidade brasileira, resultado de seus estudos de 
doutoramento pela Universidade de São Paulo (USP). Esse modelo teórico engloba 27 
(vinte e sete) taxes, distribuídas em 02 (dois) grupos, conforme a natureza motivacio-
nal (semântica): 11 (onze) taxes relacionadas ao ambiente físico, Taxeonomias de Na-
tureza Física; e 16 (dezesseis), relacionadas ao homem e sua relação com a sociedade 
e a cultura, Taxeonomias de Natureza Antropocultural. 
 
1.1. Taxeonomias de natureza física no léxico municipal da Microrregião de Palmeira 
dos Índios 
 
No processo de ocupação humana, aspectos naturais como: a vegetação, a 
fauna, o relevo, entre outros constituem meios importantes na observação dos estu-
dos das motivações toponímicas, dado o seu caráter referencial, na medida em que 
retratam o meio ambiente físico condicionando, muitas vezes, o ato nominativo. 
Conforme essas causas motivacionais de natureza física, podemos classificar os 
topônimos em onze taxes relacionadas ao ambiente físico: a) Astrotopônimos: topô-
nimos relativos aos corpos celestes em geral; b) Cardinotopônimos: topônimos relati-
vos às posições geográficas em geral; c) Cromotopônimos: topônimos relativos à es-
cala cromática; d) Dimensiotopônimos: topônimos relativos às dimensões dos aciden-
tes geográficos; e) Fitotopônimos: topônimos relativos aos vegetais; f) Geomorfoto-
pônimos: topônimos relativos às formas topográficas (formas de relevo terrestre); g) 
Hidrotopônimos: topônimos relativos a acidentes hidrográficos em geral; h) Litoto-
pônimos: topônimos relativos aos minerais ao à constituição do solo; i) Meteoroto-
pônimos: topônimos relativos a fenômenos atmosféricos; j) Morfotopônimos: topô-
                                                             
3 DICK, M. V. de P. do A. A motivação toponímica e a realidade brasileira. São Paulo: Arquivo do estado de 
SP, 1990. 
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nimos relativos às formas geométricas; l) Zootopônimo: topônimos referentes aos 
animais.  
No léxico toponímico da Microrregião de Palmeira dos Índios foram registradas 
apenas três taxes de natureza física: a) Hidrotopônimos: Cacibinhas e Igaci; b) Zooto-
pônimos: Maribondo; c) Cromotopônimos: Mar Vermelho. 
 
1.2. Taxeonomias de natureza antropocultural no léxico municipal da Microrregião de 
Palmeira dos Índios 
 
Conforme a causa motivacional de natureza antropocultural, podemos classifi-
car os topônimos em dezesseis taxes relacionadas ao homem e sua relação com a 
sociedade e a cultura. 
Animotopônimos (ou Nootopônimos): topônimos relativos à vida psíquica, à 
cultura espiritual; b) Antropotopônimos: topônimos relativos aos nomes próprios in-
dividuais; c) Axiotopônimos: topônimos relativos aos títulos e dignidades que acom-
panham nomes próprios individuais; d) Corotopônimos: topônimos relativos a nomes 
de cidades, países, Estados, regiões e continentes; e) Cronotopônimos: topônimos 
relativos aos indicadores cronológicos representados pelos adjetivos novo(a), ve-
lho(a); f) Ecotopônimos: topônimos relativos às habitações em geral; g) Ergotopôni-
mos: topônimos relativos aos elementos da cultura material; h) Etnotopônimos: to-
pônimos relativos aos elementos étnicos isolados ou não (povos, tribos, castas); i) 
Dirrematopônimos: topônimos constituídos de frases ou enunciados linguísticos; j) 
Hierotopônimos: topônimos relativos a nomes sagrados de crenças diversas, a efe-
mérides religiosas, às associações religiosas e aos locais de culto. Esta categoria sub-
divide-se em: i. Hagiotopônimos: nomes de santos ou santas do hagiológio católico 
romano. ii. Mitotopônimos: entidades mitológicas; l) Historiotopônimos: topônimos 
relativos aos movimentos de cunho histórico, aos seus membros e às datas comemo-
rativas; Hodotopônimos: topônimos relativos às vias de comunicação urbana ou ru-
ral; n) Numerotopônimos: topônimos relativos aos adjetivos numerais; o) Poliotopô-
nimos: topônimos relativos pelos vocábulos vila, aldeia, cidade, povoação, arraial; p) 
Sociotopônimos: topônimos relativos às atividades profissionais, aos locais de traba-
lho e aos pontos de encontro da comunidade, aglomerados humanos; q) Somatopô-
nimos: topônimos relativos metaforicamente às partes do corpo humano ou animal. 
Foram detectadas seis taxes de natureza antropocultural no léxico toponímico 
da Microrregião de Palmeira dos Índios foram: a) Corotopônimos: Estrela de Alagoas; 
b) Hierotopônimos: Belém; c) Antropotopônimos: Minador do Negrão e Paulo Jacin-
to; d) Etnotopônimos: Palmeira dos Índios; e) Historiotopônimos: Quebragunlo; f) 
Ergotopônimos: Tanque d´Arca. 
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2. OS TOPÔNIMOS MUNICIPAIS ALAGOANOS DA MICRORREGIÃO DE PALMEIRA DOS 
ÍNDIOS: UMA VISÃO MÓRFICO-LEXICAL 
 
Doravante, apresentaremos o material toponímico pesquisado em esquemas 
classificatórios por meio de fichas lexicográfico-toponímicas adaptadas do modelo de 
Dick(1990). 
Nestas fichas, destacaremos os processos e estruturas lexicais, como também, 
origem etimológica dos topônimos. 
 
Topônimo: Estrela de Alagoas; Taxionomia: Corotopônimo 
 
Etimologia: Composto de origem latina. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical estrel- + morfema 
gramatical classificatório vogal temática –a + forma dependente de + morfema lexical alago- 
+ morfema gramatical classificatório vogal temática –a + morfema gramatical flexional aditi-
vo –s 
 
Topônimo: Minador do Negrão; Taxionomia: Antropotopônimo 
 
Etimologia: composto de origem latina. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical min- + morfema 
gramatical classificatório vogal temática –a + morfema gramatical derivacional –dor + forma 
dependente de + o = do + morfema lexical negr- + morfema gramatical derivacional –ão 
Localização: Mesorregião do Agreste Alagoano; Microrregião de Palmeira dos Índios 
 
Topônimo: Quebrangulo; Taxionomia: Historiotopônimo 
 
Etimologia: De origem africana, provavelmente bantu. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico simples: morfema lexical Quebrangulo. 
 
Topônimo: Igaci; Taxionomia: Hidrotopônimo 
 
Etimologia: De origem indígena do tupi.  
 
Estrutura Morfológica: elemento específico simples: morfema lexical igaci (nome atemático) 
 
Topônimo: Mar Vermelho; Taxionomia: Cromotopônimo 
 
Etimologia: composto de origem latina. 
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Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical mar +   morfema 
lexical vermelh- + morfema gramatical classificatório vogal temática -o 
 
Topônimo: Palmeira dos Índios; Taxionomia: Etnopotopônimo 
 
Etimologia: de origem latina. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical palm- + morfema 
gramatical derivacional –eira + forma dependente de + o + morfema gramatical flexional 
aditivo -s = dos + morfema lexical indi- + morfema gramatical classificatório vogal temática –
o morfema gramatical flexional aditivo –s 
 
Topônimo: Maribondo; Taxionomia: Zootopônimo 
 
Etimologia: de origem africana. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico simples:  morfema lexical maribondo 
 
Topônimo: Paulo Jacinto; Taxionomia: Antropônimo 
 
Etimologia: Composto de origem latina. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical paul- + morfema 
gramatical classificatório vogal temática –o morfema lexical jancit- + morfema gramatical 
classificatório vogal temática –o  
 
Topônimo: Belém; Taxionomia: Hierotopônimo 
 
Etimologia: De origem hebraica. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico simples: morfema lexical belém (nome atemáti-
co) 
 
Topônimo: Tanque d’Arca; Taxionomia: Ergotopônimo 
 
Etimologia: De origem latina  
 
Estrutura Morfológica: elemento específico composto: morfema lexical tanqu- + morfema 
gramatical classificatório vogal temática –e + forma dependente de + morfema lexical arc- + 
morfema gramatical classificatório vogal temática -a 
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Topônimo: Cacimbinhas; Taxionomia: Hidrotopônimo 
 
Etimologia: De origem latina. 
 
Estrutura Morfológica: elemento específico simples: morfema lexical casimb- + morfema 
gramatical derivacional –inha + morfema gramatical flexional aditivo –s 
 
3. ANÁLISE QUANTITATIVA DOS TOPÔNIMOS DOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO 
DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS 
 
A seguir apresentaremos uma análise quantitativa dos dados. Para uma me-
lhor leitura do tratamento quantitativo-estatístico, elaboramos três tabelas que per-
mitem visualizar quantitativamente as categorias de: classificação taxeonômica, for-
mação lexical e origem, seguidas da quantidade de ocorrência e sua respectiva per-
centagem. 
 
Tabela 1: Motivação toponímica por categoria – física e antropocultural 
TAXEONOMIA Qt. % TOPÔNIMOS 
Natureza física 4 3,6% Cacimbinhas, Igaci, Maribondo, mar Vermelho. 
Natureza antropocultural 7 7,4% Estrela de Alagoas, Belém, Minador do Negrão, 
Paulo Jacinto, Palmeira dos Índios, Quebrangulo, 
Tanque d'Arca. 
 
A partir dos resultados apresentados na tabela 1, podemos afirmar que a mo-
tivação de natureza antropocultural se apresenta mais produtiva na designação to-
ponímica dos municípios alagoanos que compõem a Microrregião de Palmeira dos 
Índios do que à de natureza física. Em termos quantitativos, foram registrados apenas 
quatro topônimos de motivação de natureza física, representando um percentual de 
3,6% no total de onze signos toponímicos analisados. 
Logo, podemos interpretar que no ato denominativo toponímico dessa locali-
dade, questões presentes na vida social da comunidade ligadas a fatores de ordem 
extralinguística como: personalidades ilustres, crenças religiosas, fatos históricos 
condicionar e/ou influenciar à motivação toponímica local. 
 
Tabela 2: Processo de formação lexical dos topônimos. 
PROCESSO LEXICAL Qt. % TOPÔNIMOS 
Topônimos simples 5 4,5% Cacimbinhas, Quebrangulo, Igaci, Maribondo, Be-
lém. 
Topônimos compostos 6 5,5% Estrela de Alagoas, Minador do Negrão, Mar Ver-
melho, Palmeira dos Índios, Paulo Jacinto, Tanque 
d'Arca. 
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Conforme os dados apresentados na tabela 2, podemos dizer que o processo de 
formação lexical por composição se apresentou um pouco mais produtivo na desig-
nação toponímica dos municípios alagoanos que compõem a Microrregião de Palmei-
ra dos Índios. Em outras palavras, os sintagmas toponímicos se mostraram mais pro-
dutivos, lexicalmente, que os topônimos simples. Esses correspondem ao percentual 
de 4,5%, enquanto aqueles ao percentual de 5,5%. 
 
Tabela 3: Origens etimológicas dos topônimos. 
ORIGEM Qt. % TOPÔNIMOS 
Latina 7 7.4% Estrela de Alagoas, Minador do Negrão, Mar Ver-
melho, Palmeira dos Índios, Paulo Jacinto, Tanque 
d'Arca, Cacimbinhas. 
Africana 2 1.8% Maribondo, Quebrangulo. 
Tupi 1 0.4% Igaci. 
Hebraica 1 o.4% Belém. 
 
A partir dos resultados apresentados na tabela 3, podemos afirmar que a lín-
gua latina se apresentou bem mais produtiva como fonte lexical na toponímia estu-
dada. Quantitativamente, detectamos sete topônimos de origem latina e quatro ori-
undos de outros sistemas lexicais: africana, indígena e hebraica. 
Vale destacar que o latim, ainda, continua fornecendo um repertório de raízes 
para muitos campos semânticos, inclusive à Toponímia e para uma ampla variedade 
de línguas românicas no mundo do século XXI.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os aspectos abordados no presente artigo envolvendo a toponímia municipal 
da Microrregião Alagoana de Palmeira dos Índios, localizada na Mesorregião do Ser-
tão Alagoano, permitem-nos tecer algumas considerações na tentativa de uma me-
lhor compreensão da constituição lexical toponímica do Estado de Alagoas. 
Iniciamos destacando que os signos toponímicos adquirem valores que trans-
cendem o próprio ato de nomear, uma vez que léxico presente na língua de um dado 
grupo reflete o seu modo de ver a realidade e a forma como seus membros organi-
zam o mundo que os rodeia. 
Sendo assim, acreditamos que o levantamento e as análises dos topônimos a-
lagoanos aqui estudados constituíram um resgate sócio-histórico e linguístico, contri-
buindo para uma maior visibilidade à leitura sociocultural da Microrregião de Palmei-
ra dos Índios, como também, por preencher uma lacuna existente sobre estudos ci-
entíficos referentes à Toponímia alagoana. 
No léxico toponímico, o ato denominativo e consequentemente o surgimento 
dos topônimos municipais do Estado de Alagoas são decorrentes não de um único 
fator determinante, mas da convergência de vários fatores linguísticos e extralinguís-
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ticos condicionantes. Logo, observamos uma complexidade que envolve a questão da 
origem, estrutura e formação dos signos toponímicos, em especial o estudo etimoló-
gico dos topônimos, por ser difícil, em muitos casos, recuperar, de forma confiável, a 
verdadeira origem de alguns designativos toponímicos, em virtude da dinamicidade 
léxica nessas formações. 
Para Melo (2010, p. 118)4, essa dinâmica lexical “está condicionada a fatores 
externos e internos à língua. [...] uma língua está sempre recebendo força centrífuga 
e força centrípeta em sentidos opostos, não excludentes, mas complementares.” 
Após a análise distintiva dos toponomásticos registrados no léxico toponímico 
municipal alagoano, podemos dizer que eles apresentaram dois tipos de estrutura 
mórfica: a) Elemento Específico Simples que é formado por um único morfema lexical 
e pode está acompanhado de sufixações e terminações: Cacimbinhas, Quebrangulo, 
Igaci, Maribondo, Belém e b) Elemento Específico Composto que apresenta mais de 
um elemento formador: Estrela de Alagoas, Minador do Negrão, Mar Vermelho, Pal-
meira dos Índios, Paulo Jacinto, Tanque d'Arca. 
Cumpre ressaltarmos que não registramos topônimos compostos pelo proces-
so de formação lexical de aglutinação nem caracterizados como elementos compos-
tos híbridos na toponímia municipal da microrregião analisada. Todos os topônimos 
compostos são de origem latina. 
Em relação aos fatores externos, podemos afirmar que a motivação de nature-
za antropocultural se revelou mais produtiva do que a motivação de natureza física, 
contribuindo para a formação de 1 (um) Corotopônimo: Estreleta de Alagoas, 1 (um) 
Hierotopônimo: Belém, 2 (dois) Antropotopônimos: Minador do Negrão e Paulo Ja-
cinto, 1 (um) Etnotopônimo: Palmeira dos Índios, 1 (um) Históriotopônimo: Quebran-
gulo, 1 (um) Ergotopônimo: tanque d’Árca. 
A questão político-econômica local por meio de figuras ilustres para região, 
contribuindo para a formação de 2 (dois) antropônimos, isto é, os topônimos relati-
vos aos nomes próprios individuais Minador do Negrão e Paulo Jacinto. Essas palavras 
se revestiram de função denominadora e passaram a nomes próprios de lugares. 
Em relação aos fatores internos, podemos destacar a relevante produtividade 
do processo de formação lexical de composição. E ainda, etimologicamente, pode-
mos afirmar que o latim, junto com o léxico africano, foram as fontes lexicais que 
mais contribuíram para a formação do léxico toponímico municipal alagoano. 
No que diz respeito às estruturas mórficas dos compostos, observamos que 
nos sintagmas toponímicos, o segundo elemento linguístico exerce uma função restri-
tiva. E ainda, nos compostos toponímicos os elementos podem ligar-se ao primeiro 
de forma mediata Estrela de Alagoas ou imediatamente Mar Vermelho, ou seja, com 
ou sem o auxílio de conectivo; o processo de adjetivação é um recurso linguístico im-
                                                             
4 MELO, P. A. G. de. A formação neológica em textos jornalístico escritos em língua portuguesa contemporânea 
no Estado de alagoas na última década do século XX. In.: LITTERA ONLINE. Maranhão - UFMA, n. 2, v. I, p. 
101-122, 2010. 
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portante nesse tipo de topônimo, pois, há um acréscimo semântico na significação 
básica do nuclear elemento. 
Em suma, as análises revelaram que os topônimos de origem latina, de moti-
vação de natureza antropocultural (antropotopônimo) e formados por composição 
(sintagma toponímico) são mais frequentes no léxico toponímico da microrregião a-
lagoana analisada.  
Destacamos que este estudo toponímico traduz mais uma tentativa, somado 
aos demais, de motivar o início de novas pesquisas, que levarão à descoberta de nos-
sa identidade, ou realidade, linguístico-cultural. Levando-se em consideração a di-
mensão territorial do Brasil, com características geolinguísticas e sócio-histórico-
culturais tão peculiares, ainda são poucos os estudos toponímicos empreendidos, de 
modo especial na região Nordeste. 
Finalizamos destacando que o estudo do léxico toponímico consiste em uma 
área de indagação linguística muito ampla, tornando este trabalho limitado na forma 
como aborda o assunto proposto, longe do ideal, mas que traduz o esforço deste 
pesquisador com os problemas atinentes à Toponímia alagoana, deixando para outro 
momento, perspectivas outras de investigação de maior aprofundamento de análises 
dos fenômenos toponomásticos. Logo, ficam em aberto possibilidades para inquiri-
ções complementares, tendo em vista que é sempre possível a realização de análises 
mais exaustivas dos fenômenos linguísticos. 
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